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Título : Pode o subalterno falar ? 

 

 

I – OBJETIVOS 

 Gayatri Spivak, filósofa feminista de origem indiana, escreve um longo texto no 

qual dialoga com Foucault e com Deleuze sobre o que significa ser mulher em um país 

que não está no centro do capitalismo global. Spivak escreve contra a ideia de um sujeito 

universal a partir do qual a questão da construção da subjetividade poderia ser pensada 

e trabalhada. O lugar de um sujeito numa sociedade que não está no centro do 

capitalismo global interfere diretamente nesse processo de subjetivação e não deve ser 

ignorado. Não existe sujeito universal, mas sujeitos corporificados que fazem parte de 

sociedades que estão em situações diferentes dentro do regime capitalista global.  Se 

Deleuze e Foucault, de maneiras diferentes, perguntam-se quais são os processos de 

construção da subjetividade na contemporaneidade ou o que é o sujeito e qual a relação 

entre subjetividade e sujeição; Spivak fala em subjetividades subalternas, que nem 

sempre podem ser ouvidas, e cita o exemplo paradigmático de uma jovem indiana que 

militava pela independência da Índia e cuja mensagem jamais foi escutada. Pode o 

subalterno falar? A intelectual e o intelectual têm um papel importante na criação de 

espaços para que, sim, o subalterno possa falar.  
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Feministas negras questionam, desde a chamada segunda onda do feminismo, o 

apagamento das diferenças como condição para desconstrução da identidade 

metafísica ocidental e para se pensar o sujeito do feminismo. Autoras como Ângela 

Davis, bell hooks, Patrícia Hill Collins, Audre Lorde, mas também as brasileiras Lélia 

Gonzalez, Sueli Carneiro, Beatriz Nascimento e Denise Ferreira da Silva, questionam a 

ideia de um sujeito transparente e denunciam que não apenas a afirmação de uma 

identidade (tal como se fez ao longo da história da filosofia até o século XX), mas 

também o apagamento de qualquer ideia de identidade do sujeito, como sugerem 

filósofos como Deleuze e Foucault, podem levar ao apagamento das diferenças como 

constitutivas dos sujeitos concretos. A mulher negra, porque sofre um conjunto de 

opressões simultaneamente – de raça, de gênero e de classe –, não é apenas um Outro 

excluído da categoria de sujeito tal como constatava Simone de Beauvoir em relação às 

mulheres diante dos homens, mas um “Outro do Outro”, como afirma Grada Kilomba – 

porque, se irmanada com o homem negro, não se reconhece como sujeito de um 

feminismo da mulher branca, se irmanada com as mulheres brancas, não pode ser 

sujeito de luta contra o racismo junto com os homens negros. 

Spivak pode ser considerada uma representante do feminismo pós-colonial. 

Hoje, já temos um pensamento decolonial ou contra-colonial, que visa pensar as 

elaborações filosóficas do sul global. Como qualquer classificação, essas divisões são um 

tanto arbitrárias, já que uma pensadora como a brasileira Lélia Gonzalez pode ser vista 

tanto como representante do feminismo negro brasileiro como alguém que aporta um 

pensamento decolonial. O que nos interessa no curso é menos a classificação dessas 

feministas em grupos e mais a reflexão sobre as respostas que foram construídas por 

uma série de pensadoras contemporâneas à pergunta de Spivak: pode o subalterno 

falar? Trata-se de ler/ouvir o discurso de subjetividades subalternas. 
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II – CONTEUDO 

1. Feminismo pós-colonial:  

Gayatri Spivak: pode o subalterno falar?  

2. Feminismo negro nos E.U.A. 

2.1 Ângela Davis: interseccionalidade 

2.2 bell hooks: um feminismo para todo mundo 

2.3 Patrícia Hill Collins: o conceito de “outsider within” 

2.4 Audre Lorde: não há hierarquia de opressões 

3. Feminismo negro no Brasil 

3.1. Lélia Gonzalez: um feminismo afro-latino-americano. 

3.2 Sueli Carneiro: a construção do outro como não-ser. 

3.3 Beatriz Nascimento: a mulher negra 

3.4. Denise Ferreira da Silva: sobre diferença sem separabilidade. 

 4. Feminismo decolonial 

 4.1 Rita Segato: um vocabulário descolonial 

4.2 Anzáldua: a mestiça 

4.4 Yuderkys Espinosa Miñoso: crítica da colonialidade 

4.3 Maria Lugones: rumo ao feminismo decolonial 

4.5. Ochy Curiel: metodologias feministas  

 

III – METODOS UTILIZADOS 

 Aulas expositivas e seminários. 

 

IV – ATIVIDADES DISCENTES 

 Seminários, participação durante as aulas expositivas e dissertação. 

 

V – CRITERIOS DE AVALIAÇÃO 

 Seminários individuais ou em grupo e dissertação. 
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VI – ÉPOCA E CRITERIOS DE RECUPERAÇÃO 

 A combinar. 
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Observação : O curso será ministrado na plataforma Google Meet 

 


